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RUNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 
 

 
Nome do Componente Curricular em português: Seminário em 
História da América III – História do México: a política da cultura 
numa formação nacional. 
Nome do Componente Curricular em inglês: History of Mexico: 
The Politics of Culture in the Formation of the Nation 

Código: HIS831 

Nome e sigla do departamento: 
Departamento de História – DEHIS 

Unidade acadêmica: 
ICHS 

Nome do docente: Alfredo Nava Sánchez 

 
Carga horária semestral 

90 horas  
Carga horária semanal teórica 

04 horas/aula 
Carga horária semanal prática 

02 horas/aula 
 

Data de aprovação na assembleia departamental:  
 
Ementa: O curso percorre os grandes marcos da narrativa histórica nacional mexicana, do 
passado indígena e da conquista até a consolidação do México contemporâneo entre 1950 a 
2024, examinando como cada um desses momentos foi e continua sendo mobilizado na 
produção de uma identidade nacional através do senso comum, da cultura popular, do cinema e 
da televisão. 
 
Conteúdo programático:  

● Senso comum e história nacional. 

● O roteiro da história nacional mexicana. 

● Conquista e Colônia: “a idade das trevas”. 

● O passado indígena: “A raiz da nação mexicana”. 

● Independência: “o retorno do México”. 

● Reforma: o berço liberal.  

● A Revolução: “o México popular”. 

● A consolidação liberal, 1950 a 2024: No caminho da “modernidade”. 
 
Objetivo  

● Reconhecer e analisar os eventos elencados como fundacionais e estruturantes tanto de 
uma história como de uma identidade nacional mexicana à luz da sua configuração 
estético-política. 
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Metodologia 

A unidade curricular será ministrada com aulas expositivas, análise de material audiovisual 
(cinema e televisão), leitura de textos e atividades e debates em sala. Três apresentações de 
professores convidados. Os materiais utilizados (textos, filmes e materiais complementares) 
serão disponibilizados previamente. O docente estará disponível para atendimento aos 
discentes às quintas-feiras, das 14h às 15h, com agendamento prévio por parte dos discentes 
via e-mail. 
 
Atividades avaliativas 
 
1. Pequeno texto sobre o que se considera propriamente mexicano no programa de televisão 

Chaves e no filme Viva a Vida (20 pontos). 
2. Questionário sobre o filme Vamos com Pancho Villa, referente à Revolução Mexicana (25 

pontos). 
3. Questionário sobre o filme Amores Brutos (25 pontos). 
4. Questionário final da disciplina (30 pontos). 

 
A nota final será a soma das notas obtidas nas quatro atividades. A recuperação constará de uma 
prova individual, versando sobre toda a matéria até então ministrada, composta por uma única 
questão, sem permissão para consulta de qualquer material. 

 

Temário   

1. Senso comum e história nacional 

• Atividade, procurar o mexicano em Chaves e no filme Viva a Vida. 

Leitura: Michael Billig, Nacionalismo Banal. 

2. O roteiro da história nacional mexicana 

Leituras: Historia mínima de México. 

Historia mínima. La cultura mexicana en el siglo XX 

3. A Conquista e a Colônia: “a idade das trevas”. 

Leitura: Octavio Paz. O Labirinto da Solidão. 

4. O passado indígena: “A raiz da nação mexicana”. 
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Leitura: A visão dos vencidos. 

• O Museu Nacional de Antropologia e História. 

Leitura: Andrés Manuel López Obrador. Grandeza.  

5. Independência: “o retorno do México”.  

• El Grito de Dolores 

• El Paseo de la Reforma 

6. Reforma: o berço liberal. 

• Benito Juárez, o primeiro presidente indígena. 

• “A primeira modernização”. 

7. Revolução: “o México popular”. 

• Filme - Vamos com Pancho Villa. 

• Muralismo. 

• Nação e Nacionalismo na música.  

 8. Consolidação liberal, 1950 a 2024: No caminho da “modernidade”. 

• Televisão e política.  

• A “guerra sucia”.  

• O Neoliberalismo e a “4T”.  

Filme: Amores Brutos. 

 
 

 
Bibliografia obrigatória: 
 
• AA.VV. A Visão dos Vencidos. São Paulo: L&PM Pocket, 2024. 
• AA.VV. Nueva Historia mínima de México. Cidade do México: El Colegio de México, 

2004.  
• PAZ, Octavio. O Labirinto da Solidão. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1984.  
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• BILLIG, Michael. Nacionalismo Banal. Madrid: Capitán Swing, 2021. 
• LOMNITZ, Claudio. La nación desdibujada: México en trece ensayos. Cidade do México: 

Malpaso Ediciones, 2016. 
• LOPEZ OBRADOR, Andrés Manuel. Grandeza. Cidade do México: Planeta, 2026. 
• MONSIVÁIS, Carlos. Historia mínima. La cultura mexicana en el siglo XX. Cidade do 

México: El Colegio de Mexico AC, 2010. 
 

 
 

Bibliografia complementar:  
 

- GELL, Alfred. Arte e agência. São Paulo: Ubu Editora, 2018. 
- KIRSHENBLATT-GIMBLETT, Barbara. “Objetos de etnografia”. Em: TAYLOR, Diana; 

FUENTES, Marcela. Estudios avanzados de performance. Buenos Aires: Fondo de Cultura 
Económica, 2022.  

- LEFEBVRE, Henri. Espaço e política. Belo Horizonte, UFMG. 2008. 
- LOMNITZ, Claudio. Las Salidas del Laberinto. Cidade do México: Planeta, 1995. 
- MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. São Paulo: WMF Martins 

Fontes, 1999. 
- TROUILLOT, Michel-Rolph. Silenciando o passado: poder e a produção da história. Curitiba: 

Huya, 2016. 
- DE CERTEAU, Michel. “A beleza do morto”. Em: A cultura no plural. São Paulo: Papirus 

Editora, 1995.  
- KURZ, Robert. A estética da modernização. Em: Com todo vapor ao colapso. Juiz de Fora: 

Editora UFJF - PAZULIN, 2004, pp.111-131.  
- PALTI, Elías José. La nación como problema: los historiadores y la “cuestión nacional”. Buenos 

Aires: Fondo de Cultura Económica, 2003. 
- PALACIOS, Guillermo. La nación y su historia América Latina siglo XIX. Ciudad de México: 

El Colegio de México, 2009.  
 

 


